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M A R C O    E VO L U T I V O    G R U P A L  
(MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O marco evolutivo grupal é o acontecimento, evento ou conquista intrafísi-

ca coletiva e cosmoeticamente expressiva, significativa e marcante no âmbito da maxiproéxis, ca-

paz de tornar-se referência homeostática e fonte inspiradora de reciclagens pessoais e coletivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo marco vem do idioma Latim Medieval, marcus, “sinal”. Surgiu 

no Século XIII. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra grupo pro-

cede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, 

equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo grupal apareceu no Século XX. 
Sinonimologia: 1.  Evento conscienciológico grupal. 2.  Referencial evolutivo grupal.  

3.  Marco coletivo pró-evolutivo . 4.  Marco cosmoético grupal. 

Neologia. As duas expressões compostas marco evolutivo grupal aquisitivo e marco evo-

lutivo grupal distributivo são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Marco involutivo grupal. 2.  Marco de realização pessoal. 3.  Mo-

mento de autotransformação. 

Estrangeirismologia: o upgrade compulsório; o rendez-vous programado na intermis-

são; os inputs evolutivos gerando recins; o checkup intraconsciencial de cada membro do grupo;  

o imprinting intermissivo; o turning point grupal; o lema da União Europeia in varietate con-

cordia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à holomaturidade da Grupocarmologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Evolução. O problema é que a maioria das conscins ainda permanece dormindo 

perante as oportunidades evolutivas pessoais e grupais”. “As consciências surgiram individual-

mente e evoluem em grupo”. 

2.  “Marca. Todas as conscins têm meses e anos decisivos, quando ocorrem aconte-

cimentos marcantes, pessoais, específicos, e delineadores de rumos existenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maxiproéxis grupal; o holopensene homeostáti-
co pessoal e grupal; o holopensene da grupocarmalidade; o holopensene pessoal da convivialida-

de sadia; o holopensene grupal da interassistencialidade; o fortalecimento do holopensene evoluti-

vo grupal; as fôrmas holopensênicas revisitadas; a renovação holopensênica grupal; o holopense-

ne do Curso Intermissivo (CI); os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes, a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes: a lucidopensenidade; a renovação holopensênica provocada por 

evento conscienciológico grupal; a reestruturação pensênica promovida no grupo evolutivo. 

 

Fatologia: o marco evolutivo grupal; o evento conscienciológico enquanto marco evolu-

tivo da maxiproéxis grupal; os acontecimentos marcantes alterando a direção da bússola evoluti-

va; a Enciclopédia da Conscienciologia; a correção do curso evolutivo pessoal e grupal após as 
experiências impactantes comprovadas; o autenfrentamento da insatisfação evolutiva; as automi-

meses coletivas dispensáveis; os laços afetivos dificultando a mudança de patamar do grupocar-

ma; o gargalo evolutivo do grupo; a importância das amizades evolutivas contribuindo na orienta-
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ção do percurso coexistencial; o autocomprometimento intermissivo manifestado e confirmado 

durante a assunção da liderança diante do grupo; a coragem evolutiva; a profilaxia máxima para 

os empreendimentos interassistenciais ousados; o autocomprometimento demandando atitudes  

e ações cosmoéticas; a coerência pessoal ante a tarefa grupal assumida; os relatos ocorridos nas 

dinâmicas parasíquicas; a sobriedade em se colocar no papel de minipeça do maximecanismo as-

sistencial contribuindo com o trabalho da equipe extrafísica; a coliderança evolutiva interassisten-

cial assumindo papel de responsabilidade junto à equipin e equipex; a admissão das prioridades 

evolutivas proexológicas na organização da agenda diária; a priorização do prioritário; os momen-

tos evolutivos decisivos configurando nova rota existencial; o planejamento grupal desencadeado 

a partir de episódio relevante; os autenfrentamentos provocados pelas circunstâncias evolutivas 

grupais; o marco evolutivo individual ocasionando alteração da rota evolutiva do grupo; o ponto 
de partida para mudanças sociais; os ganhos grupais advindos de acontecimento relevante; a vira-

da de mesa; a convergência de interesses evolutivos; o comprometimento cosmoético coletivo;  

o senso de grupalidade sadia; a solidariedade cosmoética; o bem-estar coletivo; o projeto evoluti-

vo em grupo; a tomada de decisão em função de ações proativas; o megaempreendimento consci-

enciológico; a avaliação dos resultados evolutivos grupais; a recéxis grupal; a recin grupal;  

a compreensão da autoproéxis inserida na proéxis grupal provocada por fenômeno extrafísico;  

a conscientização da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal corroborando a parapercepção do momento de mudança; a atuação 

da equipe extrafísica contribuindo para o episódio evolutivo; as repercussões multidimensionais 
observadas pelo grupo evolutivo; as extrapolações parapsíquicas; o vínculo intermissivo; a estru-

tura parassocial do grupo; o amparo extrafísico de função; o reencontro de companheiros evoluti-

vos no Curso Intermissivo; a repercussão multidimensional, interassistencial e pararreurbanológi-

ca proporcionada pelos inúmeros participantes nas dinâmicas energéticas no evento Encontro de 

Intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade evolutiva grupal–responsabilidade 

evolutiva individual; o sinergismo dos esforços grupais a partir de momento crítico; o sinergismo 

autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo interconsciencial crescimento pessoal–cresci-

mento grupal; o sinergismo da cooperação interpares. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) influenciando na orientação 

evolutiva do grupo; o princípio da descrença (PD) enquanto senha evolutiva; o princípio da in-

tercomplementaridade cognitiva; o princípio da grupalidade comoética; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da autopriorização evo-

lutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando as necessidades evolu-

tivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) corroborando os princípios evolutivos; o código pes-

soal de prioridades evolutivas; o código grupal de prioridades evolutivas; o holopensene do có-

digo grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da diversidade cons-

ciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da espiral evolutiva; a teoria das inter-
prisões grupocármicas; a teoria do Universalismo. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica da convergência dos interes-

ses cosmoéticos; as técnicas de auto e heterossuperações; a técnica da tábula rasa; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica do trabalho compartilhado; a técnica da autavaliação evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico presencial; o voluntariado conscien-

ciológico a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocon-

viviologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia. 

Efeitologia: o efeito do marco evolutivo grupal na transformação dos indivíduos; o efei-

to dos autoposicionamentos evolutivos; o efeito dos esforços evolutivos grupais; o efeito constru-

tivo da liderança evolutiva; o efeito halo das recins grupais; o efeito da sintonia das consciências 

na consecução das tarefas grupais; o efeito profícuo da coliderança interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela recuperação de cons advindas de 

episódio marcante; a criação de neossinapses e paraneossinapses propiciadas pela renovação ín-

tima; as neossinapses adquiridas na realização de empreendimentos evolutivos grupais; as neos-

sinapses derivadas das interrelações grupais homeostáticas; as neossinapses geradas pelo esfor-

ço coletivo. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo pré-evento–evento–pós-evento. 

Enumerologia: o marco intermissivo; o marco reeducaciológico; o marco recinológico; 

o marco assistenciológico; o marco proexológico; o marco gesconológico; o marco reurbexoló-

gico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio individualismo-coletivismo; o binômio harmonia grupal–produção maxi-

proexológica; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio ortoconvivência–companhias evo-

lutivas. 

Interaciologia: a interação autocomprometimento grupal–repercussão evolutiva; a inte-

ração evento grupal intrafísico–evento grupal extrafísico; a interação prioridade pessoal evoluti-
va–prioridade grupal evolutiva; a interação quantidade-qualidade; a interação liderança-epicen-

trismo; a interação coliderança evolutiva–autonomia evolutiva grupal; a interação ações intrafí-

sicas–repercussões extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo choque de realidade–crise de crescimento–reci-

clagem intraconsciencial; o crescendo atributológico aglutinador ético–aglutinador cosmoético; 

o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio pessoas cer-

tas–local adequado–momento oportuno; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio situação conflitante–avaliação ponderada–decisão acerta-

da–ação positiva; o polinômio conviviológico cosmoético pensar-analisar-decidir-agir em con-

junto; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio grupo fa-

miliar–grupo profissional–grupo social–grupo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo 

abordagem intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo determinismo evolutivo / ceticis-

mo progressista; o antagonismo miniprioridades grupais / megaprioridades grupais; o antago-

nismo aglutinar / desagregar; o antagonismo parafatuística intermissivista / parafatuística noso-

gráfica; o antagonismo união / dissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda poder ser ganho; o paradoxo de poucos fazerem 

muito. 

Politicologia: a meritocracia; a maxiproexocracia; a organizaciocracia; a assistencio-

cracia; a gerenciocracia; a cosmoeticocracia; a intermissiocracia. 

Legislogia: a lei da empatia aplicada aos discordantes; a lei da afinidade; a lei da grupa-

lidade; a lei da interassistencialidade; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica; 
a lei do maior esforço na intenção assistencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia; a convi-

viofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o medo das autorresponsabilidades intermissivistas; a decidofobia; a prioro-

fobia; a teaticofobia; a sociofobia; a cosmoeticofobia; a grupofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal dificultando o avanço grupal; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da perfeição; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a mania de querer ter o controle da situação; a apriorismomania; a mania da 

inflexibilidade. 

Mitologia: o mito do bônus sem ônus; o mito de agradar a todos; o mito do grupo evo-

lutivo perfeito; o mito de evoluir sozinho. 

Holotecologia: a teaticoteca; a intermissioteca; a convivioteca; a culturoteca; a interas-

sistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Politicologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Paradireitologia; a Inter-

missiologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin 

eletronótica; a conscin aglutinadora cosmoética; a equipin; a equipex; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os membros da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder da equipe. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder da equipe. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens gruppalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marco evolutivo grupal aquisitivo = aquele vivenciado pelo jovem inter-

missivista, aluno novato em Conscienciologia; marco evolutivo grupal distributivo = aquele vi-

venciado pelo intermissivista veterano, na condição de professor palestrante. 

 

Culturologia: a transculturalidade promovendo o encontro de novos grupos evolutivos; 

o neomulticulturalismo permitindo o acesso a novas ideias libertadoras; a cultura do melhor para 

todos; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura universalista; a cultura da interassisten-

cialidade; a cultura de paz; a cultura da reciclagem; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

grupalidade; a cultura da convivência na família evolutiva. 
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Eventologia. Segundo os arquivos da holomemória da Conscienciologia, eis, por exem-

plo, na ordem cronológica, 10 eventos expansionistas, podendo ser considerados marcos evoluti-

vos grupais: 

01.  Projeciologia (1986). Publicação do tratado Projeciologia – Panorama das Experi-

ências da Consciência Fora do Corpo Humano. Obra de referência da ciência Projeciologia e ba-

se para as pesquisas científicas na área. 

02.  IIP (1988). Fundação do Instituto Internacional de Projeciologia (IIP), em 16 de ja-

neiro, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Primeira instituição de estudo e ensino da Ciência 

Projeciologia. 
03.  Itinerância internacional (1989). Viagem do professor Waldo Vieira (1932–2015) 

e pesquisadores do IIP a Buenos Aires, Argentina. Início das itinerâncias internacionais conscien-

ciológicas. 

04.  I CIPRO (1990). I Congresso Internacional de Projeciologia (I CIPRO), de 4 a 7 de 

junho no Hotel Nacional, São Conrado, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Evento internacional de pes-

quisa da Conscienciologia com a presença de renomados pesquisadores internacionais da Experi-

ência Fora do Corpo (EFC). 

05.  Unidades internacionais (1993–1995). Implantação de unidades do Instituto Inter-
nacional de Projeciologia (IIP) em Buenos Aires (Argentina), em Orlando (Estados Unidos da 

América), em Lisboa (Portugal) e Barcelona (Espanha). Expansão internacional das atividades da 

Projeciologia. 

06.  Parceria (1995). I Congresso Internacional Vida após a Vida e I Seminário Interna-

cional Reencontros Além da Vida, realizados em 15 de abril no Bauen Hotel, Buenos Aires, Ar-

gentina. Evento internacional de pesquisa da Conscienciologia, em parceria com o Centro de Es-

tudos Modernos (CEM), contando com a presença do professor Raymond Mood Jr (1944–). 

07.  I FIC / II CIPRO (1999). I Forum Internacional de Pesquisa da Conscienciologia 

(I FIC) e II Congresso Internacional de Projeciologia (II CIPRO), de 21 a 24 de outubro no Hotel 

Fira de Barcelona, Barcelona, Espanha. Evento internacional de pesquisa da Conscienciologia. 
08.  III CIPRO (2002). III Congresso Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(III CIPRO), de 16 a 19 de maio, em Nova York, Estados Unidos da América. Evento internacio-

nal de pesquisa da Conscienciologia. 

09.  I Noite de Gala Mnemônica (2015). Experimento grupal retrocognitivo, realizado 

em 06 de junho no Hotel Mabu Interludium, Foz do Iguaçu, PR, Brasil. Possivelmente o evento 

com maior grau de evocação consciencial, com finalidade interassistencial, da História da Consci-

enciologia. 

10.  Intemissivist’s Meeting – Conscientiology Interact (2018). I Encontro de Intermis-

sivistas da Conscienciologia, de 9 a 11 de novembro no Hotel Hilton, Estrasburgo, França. Pri-

meiro grande evento fora do Brasil após a dessoma do propositor da Neociência, com o objetivo 

de promover a chamada a novos intermissivistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco evolutivo grupal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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09.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

10.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Marco  zero:  Iniciologia;  Neutro. 

14.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  MARCO  EVOLUTIVO  GRUPAL,  EVENTO  AGLUTINADOR  

E  INTERASSISTENCIAL,  PERMITE  AOS  AMPARADORES  

ASSISTÊNCIA  PONTUAL  ÀS  CONSCIÊNCIAS,  POSSIBILI-
TANDO  RECICLAGENS  EVOLUTIVAS  DE  TODO  O  GRUPO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de evento identificado enquanto 

marco evolutivo grupal? Qual o resultado obtido com essa experiência? 
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